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    Às minhas duas meninas e aos meus três meninos.


    Agradeço a meu filho Bruno, que muito me ajudou no capítulo “Diversidade cultural” e deu altos toques no livro todo.


    Silvana Salerno

  


  
    Século XVI


    O começo de tudo
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    No dia 25 de janeiro, a professora ­Guaraciaba, a Guará, levou seus alunos para um passeio pelo centro de São Paulo, começando pelo Pátio do Colégio.


    — Fechem os olhos — disse ela. — Imaginem uma aldeia de terra, com poucas casas de madeira e barro e telhado de palha. Essa aldeia ficava entre três rios que alagavam tanto quando chovia que ela parecia uma ilha. Será que vocês sabem de que lugar estou falando?


    Os alunos se entreolharam, muitos levantaram a mão.


    — Esperem um pouco — continuou Guará. — Vejam só os rios que cercavam esse povoado: um se chamava Piratininga, que em tupi quer dizer “peixe seco”; outro era o Anhembi, ou “rio dos nambus”, uma ave grande; e, por fim, o Anhangabaú, ou rio de Anhangá, um espírito apavorante.


    — Acho que eu já sei que aldeia é! — falaram vários alunos.


    — Tempos depois — continuou Guará —, o Piratininga mudou de nome para Tamanduateí, que quer dizer “rio de muitas voltas”, e o Anhembi, para Tietê, que significa “rio de muita água”, em tupi. Bem, agora acho que todos já sabem de que aldeia estamos falando, não é mesmo?


    — Siiiim! — falaram todos em coro.


    — Os povos originários ocupavam a região que hoje é São Paulo desde o ano 10 000 a.C. Viviam em comunidade e se ocupavam em caçar, pescar, plantar e fazer utensílios de barro e palha. Seu modo de vida era muito diferente do europeu: não conheciam o conceito de propriedade nem de dinheiro e extraíam da natureza apenas o que precisavam. Mas, quando os europeus chegaram, tudo isso mudou.


    — Por que mudou, professora? — perguntou Pedro.


    — Os indígenas foram atacados e mortos. Eram considerados selvagens pelos europeus porque, entre outras coisas, não usavam roupa, viviam em contato com a natureza e tinham outras crenças. Ou seja, os portugueses não respeitaram as diferentes culturas indígenas que já estavam aqui e impuseram sua visão de mundo como se fosse a única possível. Quem não fosse cristão devia ser convertido.
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    — Convertido?


    — Para converter os indígenas ao cristianismo, isto é, catequizá-los, em 1553 chegou a São Vicente uma missão de jesuítas vinda de Portugal. Imaginem o quanto essa imposição foi violenta! O padre Manuel da Nóbrega, líder dessa missão, queria um local em que pudesse plantar e criar animais e se interessou pelo planalto de Piratininga — área protegida de ataques, com água e bom clima. Era lá que ficava a aldeia Inhampuambuçu, do chefe tupiniquim Tibiriçá, e foi com sua filha Bartira que o explorador português João Ramalho se casou.


    — Existe a Rodovia Manuel da Nóbrega, que vai para Praia Grande e Peruíbe — comentou Gabi.


    — E a Via Anchieta, que leva a Santos — falou Chico.


    — Sim! E a Rodovia dos Tamoios, que liga São José dos Campos a Caraguatatuba. Tamoio é o nome de um povo indígena que vivia no litoral que hoje faz parte de São Paulo e do Rio de Janeiro — disse Guará. — Mas, voltando ao planalto... havia outro motivo para a escolha do padre Manuel da Nóbrega: nessa região passava o Caminho do Peabiru, a estrada indígena que levava ao Paraguai e ao Peru, e estar perto dela facilitaria a ocupação do interior do Brasil. Mas como subir a serra que ligava São Vicente ao planalto sem estrada?
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    — Sem estrada?! — todos se admiraram.


    — Os indígenas eram hábeis em abrir caminhos pela mata, mas os europeus, não. Anchieta conta como fizeram: “Sem estrada, o único jeito de subir aquela serra foi de gatinhas, agarrando-se aos troncos das árvores”.


    — Eles subiram engatinhando? — perguntou Isabel.


    — Isso mesmo. Quando vamos a Santos, Praia Grande, Guarujá, Ubatuba e outras cidades do litoral, atravessamos a Serra do Mar. Vocês já notaram a altura da serra e como sua mata é fechada, hoje, no século XXI? Já pensaram como era no século XVI?


    — Precisava ser alpinista — disse Manuela, rindo.


    — Havia outras aldeias indígenas no planalto? — perguntou Maitê.


    — Sim! Os guaianases viviam na região que atualmente chamamos de Guaianases; os tupis, conhecidos por outros indígenas como tupiniquins, nos bairros que hoje conhecemos como São Miguel, Santo Amaro, Pinheiros e Centro; e os maromomis, na área correspondente a Guarulhos. Os tupiniquins haviam aberto uma trilha até o litoral para trazer peixes. Mas os tamoios eram inimigos dos tupiniquins e dos portugueses. Para se proteger desse inimigo em comum, os portugueses se aliaram aos tupiniquins, e foi com a ajuda deles que os padres subiram a Trilha Tupiniquim.


    — Engatinhando! — disse Isabel, rindo.


    — Isso mesmo! Em uma manhã como a de hoje, 25 de janeiro, dia de São Paulo, só que no ano de 1554, foi inaugurado o Colégio dos Jesuítas com uma missa rezada pelos padres Anchieta e Manuel de Paiva. Com o auxílio de Tibiriçá e seus irmãos, estava fundada a Vila de São Paulo de Piratininga. Olhando para os arranha-céus aqui do centro, vocês conseguem imaginar um grande campo, com uma cabana fazendo as vezes de igreja exatamente onde estamos?


    — Incrível isso! — disse Artur.


    — E depois, professora? — perguntou Clara.


    — Os indígenas eram obrigados a trabalhar para os portugueses, no campo e nas moradias.


    — E a comida? Os indígenas tinham de comer a comida europeia?


    — Não. Os europeus é que adotaram a comida indígena, à base de milho e mandioca: canjica, angu e beiju. Também havia sopa de cobra e formiga torrada, a içá, considerada atualmente uma iguaria. Vocês gostariam de provar?


    — Eu, hein?! — disseram alguns, e outros: — Eu topo!


    — Mas havia outros alimentos: mandioca, batata-doce e as frutas caju, ananás, cambuci, melancia-do-cerrado, jerivá. Os portugueses plantaram trigo e feijão, e com o tempo a comida básica do paulistano se tornou feijão, carne e farinha.
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    — E até hoje continua, mas com arroz e ­salada! — comentou Luís.


    — Pois é, comida boa se mantém ao longo dos séculos... Anchieta catequizou outros povoados da região, como o de Ururaí, chefiado por Piquerobi, irmão de ­Tibiriçá. A mando de ­Anchieta, em 1560 os tupiniquins construíram a Capela de São Miguel Arcanjo, a mais antiga da cidade; com o tempo, ­Ururaí se tornou o bairro de São Miguel Paulista.


    — Tenho uma amiga que mora lá — comentou Manuela.


    — É um dos bairros mais antigos de São Paulo, ao lado de Santo Amaro, que era a aldeia de Jurubatuba, chefiada por Caiubi, o outro irmão de Tibiriçá. Nessa época, muitas igrejas foram construídas; no centro da cidade, a única que sobreviveu foi a de Santo Antônio, na atual Praça do Patriarca, a segunda mais antiga da cidade, de 1592.


    — Não conheço essa igreja... — comentou Maitê.


    — É uma igreja pequenina, vocês vão ver. ­Vamos caminhar até lá, passando pela ­Praça Manuel da Nóbrega, Rua da Quitanda, pelo Centro Cultural Banco do Brasil...


    — Vi uma exposição lá! — disse Gabi.


    — Gostei da caixa-forte! — comentou Pedro.


    — Esse centro cultural fica em um prédio histórico, na rua que leva o nome do poeta Álvares de Azevedo. Na igreja, vamos conhecer as pinturas murais mais antigas da cidade e depois... comer um pão de queijo na Santa Tereza, a padaria mais antiga de São Paulo, construída em 1872!
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